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    À minha mãe, pelo apoio, estímulo e suporte incansáveis no antes, no durante e por toda a vida.


  




  

    PREFÁCIO




    Amina possui muitas virtudes e a conheci como Pesquisadora, Advogada e, principal mente, como uma Educadora internacionalista das mais especiais, pois faz questão de acompanhar o crescimento de seus alunos e de impulsioná-los a vivenciar com alegria e reflexão as mais ricas experiências ao redor do mundo, a partir da apreciação do que os intercâmbios sociais e culturais têm a oferecer-lhes.




    E na academia não poderia ser diferente e nos admira compartilhar das suas mais variadas parcerias e trabalhos científicos, onde atua com extrema competência, caráter e empatia para conosco. Em tempos de distanciamento e muitas vezes de individualismo acadêmico, Amina se mostra dadivosa e sempre disposta a contribuir com debates sobre temas humanitários, em defesa da dignidade da pessoa humana.




    Somos migrantes, nosso lar é o mundo! E nesta obra sensível e de extremo rigor acadêmico e técnico, Amina nos brinda em palavras fortes e necessárias para o entendimento sobre o mover das constelações migratórias, contribuindo, assim, para os estudos deste fenômeno secular, e que cada vez mais é pesquisado pelas mais diversas áreas do saber.




    Este fenômeno sempre esteve presente na história mundial, e falta de recepção e acolhimento humanitário dos deslocados oriundos das migrações forçadas, acarreta desequilíbrios sociais e econômicos, e especificamente, de conflitos internos e internacionais. Na Declaração Universal dos Direitos Humanos, em seu art. 14 nos determina que todo ser humano, vítima de perseguição, tem o direito de procurar e de gozar de asilo em outros países. O direito internacional dos refugiados traz consigo aspectos pertinentes aos compromissos afetos às atividades dos Estados diante da proteção da dignidade da pessoa humana.




    Nesta obra, Amina nos conduz com maestria ao entendimento das diferenças e pluralidades existentes dentro do processo migratório. Assim, nos esclarece sobre a necessidade da proteção especial, abordando os aspectos teóricos-críticos sobre os avanços e os desafios encontrados nas migrações de gênero, crianças, jovens, idosos e dos apátridas.




    Os aspectos históricos estão bem definidos e analisados em cada um dos preciosos capítulos aqui apresentados. Trazendo vários pontos de lucidez, Amina nos convoca para uma reflexão de que é necessária a responsabilidade conjunta e não apenas governos nacionais, para transformar em ações positivas contra os problemas dos refugiados.




    Em minúcias são analisados os principais aspectos do processo migratório, bem como a atuação de organismos internacionais especializados no tema, onde as atividades de cada órgão e seus atores são apresentadas de maneira clara e consistente, de modo que os complexos institutos são explicados com louvor.




    O processo de formação dos Direitos Humanos também é objeto de estudos desta pesquisa, que relaciona cada uma das fases de internacionalização e sua relação à temática humanitária dos refugiados!




    Observa-se um mapeamento histórico rico em detalhes sobre a construção do Direito Internacional Humanitário com os marcos, e principais instrumentos normativos fundamentais para esta construção. De fato, tal abordagem serve de base para os pesquisadores da temática dos refugiados, visto que é um dos pontos importantes que esclarecem as conquistas e os desafios por vir.




    Na parte final da obra há uma análise jurídico-crítica sobre a proteção normativa e institucional dos refugiados no Brasil, bem como se debruça sobre a nova Lei de Imigração brasileira como um marco no desenvolvimento do instituto do refúgio na busca por uma atuação solidária e cooperativa.




    Em tempos que a crise humanitária nos assola, Amina traz esta obra que nos esclarece de maneira muito lúcida, técnica e crítica quais são os caminhos apontados para que os desafios sejam superados, a cada ação, a cada passo, e a cada conexão que se estabelecem entre as pessoas, os Estados e as instituições.




    Porém, tais conclusões irei deixar para o deleite de você, cara(o) leitor(a), que merece debruçar-se sobre esta leitura que flui, da mesma maneira que as reflexões firmes e consistentes que a querida Amina nos brinda!




    Belo Horizonte, 19 de janeiro de 2021




    Mayra Thais Andrade Ribeiro
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    1. INTRODUÇÃO




    O fenômeno da migração existe desde os primórdios do tempo. O primeiro movimento migratório que conectou o ser humano de um continente a outro, data de milhões de anos atrás. Com o avançar da história, o ser humano se deslocou pelos territórios pelas mais variadas razões. Razões estas que começaram a ser estudadas apenas nos últimos séculos. Catástrofes ambientais, guerras, conflitos internos, projetos de desenvolvimento, questões familiares ou afetivas, motivações econômicas, necessidade de fuga, as motivações são inúmeras e as formas pelas quais o Direito lidou e tem lidado com elas também.




    Nessa tertúlia migratória, a figura daquele que está vulnerável e não pode contar com a proteção do próprio país se desponta no cenário internacional.




    Assim, a delimitação deste trabalho se dará pela configuração do quadro de proteção internacional da pessoa humana tendo como foco o refugiado inserido em um contexto de constelação migratória. Em outras palavras, quais as razões que ativam os mecanismos de alerta da comunidade internacional para a situação de vulnerabilidade deste indivíduo? Esses passos serão percorridos ao estudar de forma geral os destinatários da proteção internacional e de forma específica a figura do refugiado nesse contexto. O refugiado político, o refugiado por motivos de perseguição religiosa ou de etnia, pelo pertencimento a determinado grupo social, dentre outros.




    O refugiado será estudado do ponto de vista da sociedade internacional e do ponto de vista do contexto brasileiro com o escopo de compreender como se configura o quadro da proteção internacional da pessoa humana tendo como foco as constelações migratórias e a figura do refugiado. Em particular se analisará as migrações no mundo como fator intrínseco à natureza humana; traçar-se-á um quadro sinótico da migração sob várias perspectivas de análise buscando compreender as diversas constelações migratórias sob diferentes parâmetros de leitura que permitem variáveis; posteriormente se discorrerá sobre os indivíduos que recebem proteção internacional, identificando as matrizes históricas e normativas da proteção internacional, dispondo, ao mesmo tempo sobre as organizações que atuam na proteção internacional da pessoa humana para, por fim, analisar o entrelaçamento entre as vertentes de proteção da pessoa humana e as tendências evolutivas do Direito Internacional Público.




    A temática migratória é atual e complexa, em especial, devido ao crescente número de refugiados no mundo. É de fundamental importância, antes do estudo da figura do refugiado, entender o processo migratório como algo natural e intrínseco da vida do ser humano sobre a terra. Esses deslocamentos começarão a ser disciplinados e regulamentados pelo direito com o nascimento dos estados/nação, os quais com critérios de cidadania e regularidade irão permitir ou impedir a entrada e ou o trânsito de determinadas pessoas sobre o seu território.




    Ao final da Segunda Guerra Mundial, o número de deslocados era altíssimo e os Estados viram que este era um assunto que precisava ser tratado internacionalmente, pois não se restringia mais à seara doméstica desses territórios. O medo de espiões, traidores da pátria, informantes perambularem de maneira indiscriminada pela Europa era real, ao mesmo tempo em que a comunidade internacional precisava fazer algo em relação aos judeus e outros povos perseguidos e torturados. A criação das Nações Unidas com suas agências possibilitou a segmentação do trato com o refugiado, tendo sido acolhido para o guarda-chuva do mandato do Alto Comissariado das Nações Unidas para os refugiados (ACNUR) junto a outras categorias tais como a dos deslocados internos, dos apátridas, dos requerentes-asilo, a dos que algum tempo após a concessão do refúgio retornaram a seus países de origem, dentre outros.




    Todos indivíduos que serão contemplados de forma diferenciada por se encontrarem em uma situação de maior vulnerabilidade. O perfil da chamada ‘nova migração’ envolve hoje um grande número de mulheres e crianças desacompanhadas o que chama ainda mais a atenção para a circunstância emergencial do assunto.




    O Direito Internacional dos Direitos Humanos, o Direito Humanitário e o Direito dos Refugiados, estabelecidos finalmente no Séc. XX como as três vertentes de proteção da pessoa humana, são suficientes para garantirem a integridade e a dignidade dos que migram em contexto forçados?




    Esta é uma parte do que será tratado, para além de destacar a função primordial das organizações locais, nacionais e internacionais, que atuam na prestação de assistência material e jurídica aos requerentes.




    Este é o quadro da proteção internacional, por fim, ele se converge, como se demonstrará ao final do trabalho, mas apresenta indícios desafiadores como o fato de a maior parte desses indivíduos serem acolhidos por países que apresentam já uma grave situação político-econômico e social interna.




    O Direito Internacional, como se verá, possui um vasto aparato de medidas, acordos, convenções e tratados sobre o tema, os estados nacionais suas próprias leis primárias ou secundárias. Todo esse arsenal precisará ser coordenado com as políticas globais ou públicas domésticas sobre o assunto.




    Novas rotas de migração, novos acordos políticos, novas contrapartidas que procuram adaptar o robusto quadro da proteção internacional: este é um assunto de interesse geral, pois estará presente cada vez mais nos nossos noticiários, nas nossas ruas; bem como de interesse acadêmico, devido à multidisciplinaridade e complexidade do fenômeno.




    O livro possui um viés de investigação histórico-jurídico, pois utilizará da força histórica percorrida ao longo dos marcos temporais do instituto de refúgio, das vertentes de proteção da pessoa humana e da aplicação do refúgio no Brasil.


  




  

    2. ESQUADRINHAMENTO HISTÓRICO DO PROCESSO MIGRATÓRIO




    “Não oprima o imigrante: vocês conhecem a vida do imigrante, porque vocês foram imigrantes no Egito.” Êx 23, 9.




    No esquadrinhamento histórico do processo migratório, observa-se que a história nos dá conta de uma humanidade em movimento. Walton e Goucher (2011) ao disporem acerca da migração humana salientam a necessidade de se retroceder até 3,6 milhões de anos. Nesse retrocesso, têm-se como ponto de partida, as pesquisas realizadas com as famílias de hominídeos1. De acordo com as historiadoras mencionadas, há razões para se acreditar que foram essas famílias as responsáveis pelos primeiros movimentos migratórios que conectaram a África à Eurásia.




    Nesse sentido, afirmam Walton e Goucher (2011) “a primeira viagem intercontinental ocorreu há aproximadamente 2 milhões de anos, quando hominídeos eretos e bípedes saíram da África”. (GOUCHER; WALTON, p. 16).




    Continuam as autoras dizendo que: “o evento mais significativo de migração da pré-história mundial é a colonização do planeta: os humanos são os únicos animais a alcançar distribuição quase global”. (op. cit. p. 16).




    As autoras alegam, ainda, que o movimento migratório na pré-história tem como resposta:




    uma rede de fatores inter-relacionados centrados no comportamento humano, especificamente, o comportamento selecionado para reduzir os riscos e aumentar a aptidão individual para a sobrevivência. Migrações planejadas devem ter sido resultado de troca de informações, construção de alianças, memórias e habilidades em negociação – habilidades que acompanharam os grupos de crescente complexidade social e cultural. A crescente complexidade da inexistência inevitavelmente levou os hominídeos para fora da África, resultando na distribuição global de diversos grupos humanos. O aumento das populações pode ter sido o gatilho da migração de alguns grupos. Armados com os atributos da cultura, os distintos e complexos padrões de comportamentos compartilhados pelos grupos humanos, eles finalmente se adaptaram e conquistaram praticamente todos os ambientes do globo. Qualquer que seja a natureza da origem humana, quando ou onde quer que seja que as primeiras sociedades humanas apareceram inicialmente, o povoamento de nosso globo foi produto das migrações de um lugar para o outro [...]. (GOUCHER; WALTON, p. 17).




    O movimento de pessoas ao redor do globo “foi feito completamente por pessoas que andavam a pé, e talvez tenham flutuado em jangadas que recolhiam e caçavam comida e tiveram sucesso em ambientes diversos e complicados” (GOUCHER; WALTON, p. 17).




    Nesta mesma direção, afirma Federici:




    Il fenomeno delle migrazioni è antico quanto l’uomo. I recenti e sempre più frequenti ritrovamenti archeologici indicano che probabilmente sin dalle epoche preistoriche le migrazioni sono state all’origine del popolamento dei continenti2. (GEOSTORIA, 2020).




    Figura 1 – Migração humana
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    Fonte: Geosociobiodiversidade - Pibid de Geografia da Universidade Federal de Viçosa-Minas Gerais. https://pibidgeografiaufv.blogspot.com/2015/09/migracao-humana.html




    O mapa3 em destaque retrata o percurso do homem africano voltado para a colonização do planeta, constituindo-se em verdadeiras constelações migratórias, no sentido de que são grupos de pessoas que partilhavam um arquétipo comum, a sobrevivência.




    Observa a autora desta dissertação que, independentemente dos questionamentos acerca da origem do homem sobre a face da terra, a narrativa coloca em evidência que a mobilidade humana é algo presente na história da humanidade e, tem como pano de fundo a questão da sobrevivência, motivada, nos primórdios dos tempos, pelo aumento das populações sobre um determinado espaço geográfico, razão da necessidade de migrar.




    As civilizações antigas, cujo marco é a escrita, inicia-se por volta de 4000 a 3500 a.C. e se encerra com a queda do Império Romano do Ocidente, em 476 da Era Cristã. Nesse período, a migração humana assume feições diferenciadas, eis que possuem, como fatos geradores, as motivações religiosas e as de cunho bélico.




    Nesse período, vários impérios/civilizações emergiram e se sucumbiram em decorrência das guerras que eram práticas constantes entre esses povos. Dentre as civilizações, destaca-se, a civilização hebraica, marcada por inúmeras imigrações.




    Os hebreus, em sua origem, era um povo nômade, eram semitas4, que receberam, posteriormente, a denominação de judeus ou israelitas.




    Em apertada síntese sobre a história política hebraica, coloca-se em relevo o período Patriarcal. O período dos Patriarcas inaugura-se, pelos relatos bíblicos, com Abraão que, segundo a tradição, teria recebido uma ordem divina de migrar para Canaã.




    Assim aponta José Xavier (2010, p. 71), que:




    O patriarca dos hebreus, Abraão, morava na cidade de Ur, na Caldeia, junto à foz do Eufrates, no século XX antes da era cristã.




    De lá, partiu para o norte, com seu pai, e recebeu a ordem de Deus: “Deixa teu país, tua parentela e a casa de teu pai, para o país que te mostrarei. Eu farei de ti um grande povo, eu te abençoarei, engrandecerei teu nome; sê tu uma bênção!” (Gn 12, 1-2).




    Após a chegada de Abraão à terra de Canaã (mais recentemente conhecida como Palestina, para os judeus Terra de Israel, e onde hoje se localizam o Estado de Israel e a Jordânia), Iavé estabeleceu com ele uma aliança: “À tua posteridade darei esta terra, do rio do Egito até o grande rio, o rio Eufrates” (Gn 15, 18).




    E acrescentou: “Eu multiplicarei grandemente a tua descendência, de tal modo que não se poderá contá-la” (Gn 16, 10). (PORTAL SÃO FRANCISCO, 2020)




    O fato que motivou os hebreus a se deslocarem da Mesopotâmia para Canaã, onde viveram por quase 250 anos, é assim colocado em relatos históricos:




    Guiados por Abraão, eles partiram da cidade mesopotâmica em busca de melhores pastagens e de terras mais férteis, se deslocando até a região da Palestina. (Os hebreus..., PORTAL SÃO FRANCISCO, 2020)




    Todavia, num segundo momento, por volta do ano de 1750 a.C., uma grande seca atingiu a Palestina (Canaã), fazendo com que “boa parte das tribos hebraicas” fosse “para o próspero Egito, onde se refugiaram da fome e das constantes guerras contra os outros povos habitantes da região da Palestina”. (PORTAL SÃO FRANCISCO, 2020).




    A chegada dos hebreus ao Egito “coincidiu com o período de dominação dos hicsos, que haviam derrubado o faraó, impondo-se no poder. Nesse período, os hebreus chegaram a ocupar cargos administrativos e viviam livremente”. (PORTAL SÃO FRANCISCO, 2020).




    No Egito, o povo hebreu viveu livremente quase 400 anos, quando por volta de 1580 a. C. os hicsos foram derrotados e:




    os hebreus começaram a ser perseguidos e obrigados a pagar altos impostos, até serem escravizados. O salvador dos hebreus, como conta a Bíblia, nasceu e foi jogado no rio Nilo, onde a filha do faraó o encontrou e o criou junto da família faraônica. Esse foi Moisés, cujo nome significa “filho do Nilo” e que, já adulto, recebeu uma revelação divina de sua origem hebraica e a missão de libertar seu povo da escravização egípcia. Foi então que começou aquilo que é chamado de Êxodo, a saída em massa dos hebreus do Egito. (PORTAL SÃO FRANCISCO, 2020).




    De acordo com o livro de Êxodo, a escravidão imposta ao povo hebraico se deveu ao receio do povo egípcio em face do aumento da população hebraica e da nova dominação estrangeira.




    Nesse sentido, são os registros bíblicos da opressão do Egito:




    8 Levantou-se sobre o Egito um novo rei, que não conhecia nada sobre a vida de José.




    9 Então proclamou ele ao seu povo: “Eis que o povo dos filhos de Israel tornou-se mais numeroso e mais poderoso do que nós.




    10 Vinde, tomemos sábias medidas, a fim de impedir que ele cresça ainda mais; pois do contrário, em caso de guerra, aumentará o número dos nossos adversários e combaterá contra nós, para depois deixar nosso país assolado! (Êxodo,1)




    Essas novas constelações migratórias, sob os comandos divinos e os comandos bélicos apresentam outras motivações para o ato de migrar, provenientes de fatores ambientais, políticos, econômicos e religiosos que se encontram envoltos, direta ou indiretamente, pelo resultado inexorável da disputa do poder ou pela manutenção desse poder.




    No compulsar da história, é possível afirmar que a migração5, na condição de fenômeno social que acompanha a história da humanidade, faz-nos andarilhos no ato de viver, de forma que o caminho seguido pelo migrante representará o atalho que precisará tomar ou a própria estrada que decidirá percorrer.




    É atalho no sentido se alcançar outros espaços geográficos e é estrada no sentido de que este é o lugar de um indivíduo ou de grupos de indivíduos. Isto porque tanto a mobilidade humana quanto a sua sedentarização são fenômenos sociais que coexistem e eles se encontram diretamente relacionados a fatores de ordem política, econômica, social e cultural.




    De certo que são muitos os eventos/fatores que marcaram e marcam, de forma decisiva, as diversas ondas migratórias que compuseram e compõem, hodiernamente, as pautas da mobilidade humana.




    Lado outro, esses eventos contribuíram para ocupação de diversas regiões que compõem o planeta, dando início às grandes civilizações. Essas civilizações são marcadas pelas guerras que se fazem em prol, por vezes, dos interesses econômicos e políticos, sociais ou religiosos que as envolvem.




    As pessoas, no contexto contemporâneo, assim como no passado, migram de um lugar para o outro, às vezes, porque são obrigadas, em decorrência, de catástrofes naturais, perseguições religiosas, crises financeiras ou, diversamente, por razões pessoais.




    Todavia, no desenrolar da história, os eventos migratórios possuem as mesmas motivações de outrora e a mesma finalidade última – a sobrevivência permeada pela melhoria das condições de vida.




    Em tempos recentes, o fenômeno da migração recebeu a devida notoriedade quando passou a ser objeto de estudo por diversas áreas do conhecimento, visto que as constelações migratórias não se corporificam mais como fatos isolados no contexto societário moderno.




    As constelações migratórias são células que transitam, como se observa no Quadro 1, num leque de possibilidades e necessidades em busca de melhorias do e no viver.




    Assinale, ainda, que a migração como qualquer fenômeno social, político e cultural, veste roupagens diferenciadas que envolvem situações de tempo e espaço nos quais fluxos migratórios intensos ou não, gerou, ao longo da história, uma profusão de categorias que se credenciam a partir de suas motivações, que podem ser de natureza subjetiva ou objetiva, fazendo emergir, portanto, as migrações voluntárias, o deslocamento interno, o asilo, o refúgio, dentre outros.




    Atualmente, a migração internacional tem sido examinada como sendo uma das faces do processo de globalização, responsável por movimentar um quantitativo de 244 milhões de pessoas que, atualmente, residem em nações diferentes do país de origem – isto é, habitam em algum país receptor de imigrantes.




    Nas lições precisas de Ávila:




    A migração internacional é uma das manifestações mais diretas, evidentes e expressivas da atual fase do assim chamado processo de globalização. [...]. O conjunto de motivações ou incentivos que historicamente impulsionaram as migrações é bastante numeroso, incluindo, por exemplo: a aspiração de melhorar as condições de vida e de emprego (educação, saúde, etc.), os deslocamentos forçosos para preservar a integridade física (normalmente provocados por conflitos armados domésticos e internacionais), as desigualdades nos níveis de desenvolvimento, as assimetrias na distribuição dos benefícios oferecidos pela economia internacional, as carências de capital humano e conhecimentos, a curiosidade, dentre outros. Note-se, ainda, que o termo migrante não se limita aos deslocamentos de trabalhadores e profissionais (qualificados ou não). Outros indivíduos, tais como refugiados, turistas e estudantes, também podem ser estudados a partir desta categoria. Tudo isso sem esquecer as convergências ou sinergias reais ou potenciais que surgem entre os chamados pull e push effects, isto é, as pressões migratórias endógenas e exógenas geradas pelo mundo atual, tanto nas economias desenvolvidas como nas economias em desenvolvimento.




    De certo que, nas últimas décadas, a intensificação dos fluxos migratórios internacionais revelou a complexidade desse fenômeno, fazendo emergir uma prodigalidade de terminologias sob os auspícios do gênero migração.




    Migração é definida comumente, como o:




    deslocamento de indivíduos dentro de um espaço geográfico, de forma temporária ou permanente. Esses fluxos migratórios podem ser desencadeados por vários motivos: econômicos, culturais, religiosos, políticos e naturais (secas, terremotos, enchentes etc.)6




    Assim, assevera ANNONI e DUARTE (2020, p. 3) que:




    O termo “migração” tem sido abordado de diferentes formas dentro de um contexto regional e geopolítico global, abarcando uma série de legislações aplicáveis ao tema que abrange desde o direito internacional de migração até o direito internacional humanitário, direito internacional dos direitos humanos, direito internacional penal e do trabalho.




    Segundo a Organização Internacional para as migrações, o termo migração compreende o:




    processo de atravessamento de uma fronteira internacional ou de um Estado. É um movimento populacional que compreende qualquer deslocação de pessoas, independentemente da extensão, da composição ou das causas; inclui a migração de refugiados, pessoas deslocadas, pessoas desenraizadas e migrantes econômicos. (OIM, 2009, p. 40).




    Se a categoria migração abraça qualquer forma de atravessamento de uma fronteira internacional ou de um Estado, como, também, pode ser entendida como qualquer tipo de deslocamento de pessoas, ter-se-á uma pluralidade de classificações de células migratórias, como por exemplo: migrante de curta e longa duração, migrante econômico, migrante documentado, migrante ilegal, migrante em situação irregular, migrante qualificado, rural, urbano, migrante com laços ancestrais, migrante ambiental, migrante laboral, migrante com fins de instalação, entre outros.




    Essas células migratórias que resvalam pelos mais diversos territórios serão qualificadas de maneira diferente, em relação à sua natureza, no contexto internacional. Convém notar, outrossim, que muitas dessas qualificações não são, de fato, categorias novas, porém, em tempo recente, serão ressignificadas a partir de determinadas características que lhes conferirão contornos específicos.




    2.1 O PROCESSO MIGRATÓRIO SOB DIVERSAS PERSPECTIVAS




    Para uma compreensão mais abrangente do fenômeno migratório, procurou-se, neste trabalho, traçar um quadro sinótico das células migratórias, tomando como ponto de partida os seguintes elementos: pessoas; gênero; faixa etária; forma; tempo; território e causas.




    Cabe destacar que a classificação proposta tem objetivo didático com o fim de ilustrar as diferentes possibilidades de leitura do fenômeno migratório, o que leva a afirmar a complexidade e a variedade deste fenômeno. O Quadro pôde ser elaborado a partir de repartições já utilizadas pela geografia como a divisão por forma, tempo ou território. A essas a autora optou por somar algumas outras colunas.




    Quadro 1 – Quadro sinótico das migrações
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    Fonte: Elaborado pela autora.




    
2.1.1 Quando o ponto de partida são as pessoas





    Etimologicamente migrar significa “mudar (de local, país, cidade, Estado, região etc) com regularidade e de maneira periódica [...]”7.




    Por outro enfoque, migrante é “(o) que migra. Emigrante e imigrante”.8 As categorias emigrar e imigrar, respectivamente, significa: “sair de um país ou de um lugar onde se vive para viver em outro, provisória ou definitivamente” e “viver em país estrangeiro; fixar residência em cidade, estado ou região de seu país, que não a sua de origem”9.




    As terminologias ‘migrar’, ‘migração’, ‘migrante’, ‘emigrante’ e ‘imigrante’, expressam a mobilidade de pessoas de um território (país, cidade, estado, região, continente) para outro, temporária ou definitivamente. Sendo que o ato de migrar se divide em duas situações, a primeira é quando o nacional de um determinado país se estabelece temporária ou definitivamente em outro país e a segunda é quando um nacional de um determinado país se desloca para trabalhar ou residir em outra cidade, estado ou região dentro de seu próprio país.




    
2.1.2 A migração e a questão de gênero





    Convém ressaltar, preliminarmente, que o conteúdo da extensão do que é o papel masculino ou feminino, inserido no contexto atual, pode ser extremamente limitador frente à multiplicidade de elementos que caracterizam o que é ser feminino e o que é ser masculino. Porém o propósito de trazer esta classificação é o de propiciar uma reflexão da figura do gênero inserido em um contexto que o direito busca tutelar e identificar10.




    Os estudos sobre a migração feminina em termos internacionais adquiriram visibilidade em tempo recente, ou seja, a partir de meados do séc. XX.




    Como as mulheres não eram vistas como sujeitos no processo migratório, os estudos acerca do tema não lhes conferiram a devida visibilidade. Isso se deve ao fato de que a migração tinha conotação predominantemente masculina, pois era o homem que migrava em busca de trabalho. As mulheres e os filhos ocupavam apenas o papel de acompanhar os seus maridos. Ou, então, eram vistas como aquelas cujo ímpeto não era o de correr riscos, mas sim o de permanecer na comunidade e manter a estabilidade.




    Ainda quando se reconhecia que essas migravam, a expectativa em relação a elas era frequentemente voltada para o casamento. Beck (2012), ao abordar a questão da migração matrimonial, evidenciou o olhar das feministas para tal tipologia migratória, dizendo que esse tipo de migração enquadrava-se na situação de exploração internacional da mulher, onde há a presença do “homem ocidental dominante que se contrapõe à figura da mulher estrangeira indefesa” (BECK, 2012, p. 90. (tradução nossa).




    Para além da migração matrimonial, outras lentes podem ser utilizadas para a compreensão do fluxo migratório feminino, como, por exemplo, a nacionalidade dessa mulher, o território para o qual ela migra, o aparato normativo de cada Estado em relação à questão da migração feminina ou, até mesmo, o estado civil que ela possui11.




    Marion F. Houstoun, Roger Kramer e Joan Barrett (1984), citados por Assis, explicam que o aumento significativo das mulheres migrantes aos Estados Unidos consiste no reflexo da eliminação, na política migratória, da discriminação por sexo:




    Segundo os autores, de 1857 até 1922, os homens dominaram os fluxos para os Estados Unidos; porém, no período de 1930 a 1979, as mulheres representaram 55% de todos os imigrantes para o país e passaram os homens em mais de um milhão. A explicação para o aumento significativo das mulheres está relacionada às mudanças na política migratória norte-americana. A partir de 1920 até 1952, foi eliminada a discriminação por sexo nos direitos de residentes reunirem-se com as esposas estrangeiras, o que favoreceu a admissão de mulheres por dispensar esposas de cidadãos americanos de numerosas restrições e por conferir status de residência permanente para elas. (ASSIS, 2007, p. 749).




    A migração feminina tem como foco o trabalho. As atividades laborativas que lhes são ofertas possuem matriz social, eis que geralmente atuam na qualidade de doméstica, de auxiliares na área da saúde e no cuidado de crianças e idosos.




    Assim, na qualidade de auxiliares domésticas e profissionais de saúde, os dados conforme o estudo Mulheres e Migrações (2007), assim se apresentam:




    Auxiliares domésticas - 60% das migrantes latino-americanas assumirão esta função no país de destino. Na Espanha, 70% das imigrantes trabalham como auxiliares domésticas. Segundo apontado pelo estudo, o envelhecimento das pessoas na Europa ocidental faz com que exista mais oferta nesta área. Além disto, destaca que em países como o Médio Oriente, a Arábia Saudita e o Líbano, as mulheres também integram o número mais elevado de auxiliares domésticas.




    Em relação às profissões de saúde, o estudo indicará que houve um grande aumento da procura na Europa e nos Estados Unidos por enfermeiros.




    Segundo a Organização Mundial de Saúde, a Grã-Bretanha necessitará em 2008 de mais 25.000 médicos e de mais 250.000 enfermeiras do que em 1997. Os E.U.A. terão que satisfazer uma necessidade de mais de um milhão de cargos de enfermeiras até 2020. O Canadá e a Austrália registram também um importante déficit nesse sector. A maioria da procura é satisfeita pela chegada de recém-licenciados vindos de países do Sul. No Gana, em 2000, as enfermeiras que deixaram o país representaram o dobro daquelas que se licenciaram nesse mesmo ano. 85% das enfermeiras filipinas em serviço trabalham no estrangeiro.




    Apesar desses licenciados repatriarem a maior parte do seu salário, a emigração de licenciados representa uma enorme perda a vencer para os países de origem e insere-se na tendência dramática da “fuga de cérebros”, largamente encorajada pela política de imigração selectiva dos países de acolhimento. (FIDH 36º Congresso – Migrações, Lisboa, 2007, p. 1-4, passim).




    O relatório mulheres e migrações, aponta, que as migrantes mulheres, em geral, tendem a ser mais vulneráveis a uma maior discriminação, abusos e desigualdade de tratamento no país de destino. Se as mulheres que migram por oportunidades de trabalho sofrem preconceito e discriminação, a situação daquelas que são refugiadas é, humanitariamente, ainda mais preocupante, visto estarem expostas a toda sorte de abusos e humilhações.




    De acordo com o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR), mulheres e meninas refugiadas são mais expostas:




    há várias formas de coerção, prostituição forçada, assédio e escravidão sexual (WURM, 2017). Por conseguinte, os riscos crescem à medida que os números aumentam. De acordo com o ACNUR, em 2015, um quarto dos refugiados na Europa era composto por mulheres e crianças. Em 2016, elas eram mais da metade. A agência da ONU ressaltou que a resposta aos dados prioriza o mainstreaming – considerar questões de gênero em todas as esferas – e o combate à violência de gênero em todas as atividades humanitárias.




    Alguns autores como QUEIROZ (2015) a propósito, desta intensificação do fluxo de deslocamento das mulheres têm falado em feminização da migração, para designar, a mulher como sendo a protagonista do processo migratório, bem como sendo aquela que será responsável também pelas remessas econômicas enviadas aos seus lares de origem.




    Figura 2 - Mulher refugiada da Eritreia consola uma amiga em um ônibus em aeroporto na Itália.
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    Fonte: ACNUR, https://nacoesunidas.org/relatorio-do-acnur-revela-mudancas-no-movimento-migratorio-para-a-europa/




    Para que a mulher possa migrar, ela necessita, por vezes, de contar com a construção de redes sociais, pois, quando ela migra, o seu grupo social será rearranjado e reestruturado para que os filhos não permaneçam sem proteção.




    A esse respeito, o diretor da Cáritas12, padre Marcelo Maróstica, diz que:




    é cada vez mais comum a chegada de mulheres sozinhas ou acompanhadas dos filhos. “Estão vindo de países com conflito, guerra étnica. Geralmente o homem vai para a guerra. O homem morre e a mulher se sente obrigada a defender a família e a sair do seu país. Em outras situações, o estupro é usado como arma de guerra.




    Ainda há de se considerar como fatores motivadores da migração feminina a situação de opressão, desrespeito e as diversas formas de violência vividas por estas em seus lares de origem, como acentua Dutra “a violência e opressão para com a mulher dentro do próprio núcleo familiar e comunitário, a falta de oportunidades e a vontade da emancipação”. (DUTRA, 2013, p. 177)




    A força da mulher migrante se expressa nos movimentos que se espalham no mundo, a exemplo da Frente de Mulheres Imigrantes e Refugiadas.




    Em São Paulo, destaca-se a mobilização feita pela marcha das mulheres migrantes, visando sensibilizar e denunciar as agressões físicas, verbais e morais sofridas por elas, reivindicando igualdade de gênero nas práticas do contexto migratório.




    Figura 3 - Migrações na atualidade – CSEM/ MULHERES MIGRANTES
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    Fonte: Migramundo, https://migramundo.com/por-um-olhar-mais-humano-sobre-as-mulheres-migrantes/.




    As políticas públicas e o direito internacional necessitarão, sempre mais, de mecanismos para coibir e tutelar a posição de vulnerabilidade acentuada na qual se encontram as mulheres migrantes e refugiadas.




    Com relação à migração masculina, o exame da realidade social permite observar que até o século XX, os homens representavam a maioria nos fluxos internacionais, solidificando a crença de que estes saem de seus lares com a perspectiva de buscar melhores condições para a família, enquanto as mulheres permanecem em suas casas com os seus filhos.




    O estudo da migração masculina, também, pode ser vislumbrado sob uma multiplicidade de lentes, como por exemplo, em relação à sua nacionalidade, território de destino, às suas motivações e às expectativas coletivas e individuais.




    Tomando como parâmetro de observação o recente movimento migratório envolvendo a Venezuela e o Brasil, é sobremodo importante assinalar a pesquisa realizada pelo Conselho Nacional de Imigração, com o apoio do ACNUR, dispondo que:




    72% dos imigrantes venezuelanos são jovens entre 20 e 39 anos, a maioria do sexo masculino (63%) e solteiros (54%). Praticamente um em cada três (32%) tem curso superior completo ou pós-graduação, enquanto três em cada quatro (78%) chegam com nível médio completo.




    O principal motivo para emigrar foi a crise econômica (77%) e a maioria dos entrevistados (67%) entrou no Brasil em 2017. Eles vêm de 24 regiões venezuelanas, mas principalmente dos estados de Bolívar (26%), Monagas (16%) e Caracas (15%).




    Mais da metade (58%) deles teve apoio de redes migratórias, como amigos e familiares que já residem no Brasil, mas em geral os venezuelanos em Roraima têm pouco conhecimento do Português e muitos não estudam o idioma.[...]. Apenas 25% afirmaram que pretendem voltar à Venezuela. Por outro lado, 47% disseram que não pretendem retornar tão cedo e 27% não souberam responder. Entre os que pretendem voltar, a maioria estima um prazo superior a 2 anos (47%), mas só se houver melhoria das condições econômicas (61%) do país vizinho. (SPUTNIK BRASIL, 2017), s/p).




    Aplicando estes dados ao quadro sinótico proposto por esta autora, é identificável que, em função do gênero, há uma predominância de homens solteiros; em função da faixa etária, identificam-se jovens de bom nível educacional; em função da forma, a migração caracteriza-se por ser involuntária/legal ou ilegal; em função do tempo, se faz para fins de instalação (ao menos até que cessem os motivos que geraram o deslocamento); e, em função do território, consiste em um deslocamento intracontinental.




    
2.1.3 A migração de crianças, jovens e idosos





    Para a Convenção Internacional dos Direitos da Criança, criança é “todo ser humano com menos de 18 anos de idade, salvo quando, nos casos previstos na lei, atinja a maioridade mais cedo” (ONU, 1989, p. 2).




    O abuso, o tráfico e a exploração de crianças é tema já estudado há muitos anos, mas que dentro do contexto migratório se torna particularmente sensível. As crianças e adolescentes integram o grupo de indivíduos de maior vulnerabilidade, especialmente porque o reconhecimento da criança como titular de direitos é fato recente que remonta ao século XX.




    A proteção desses indivíduos deverá ser especial de modo a evitar que incorram em riscos sanitários e sociais, tratamentos desumanos e degradantes que interfiram em seu desenvolvimento físico e psíquico.




    Figura 4 – 300 mil crianças viajam sozinhas em busca de socorro
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    Fonte: Observatório do terceiro setor. https://observatorio3setor.org.br/carrossel/300-mil-criancas-viajam-sozinhas-em-busca-de-socorro/




    Segundo dados do ACNUR, em 2017, “mais de 17 mil menores desacompanhados chegaram à Europa. A maioria chegou à Itália, por via marítima, e 13% do total eram menores viajando sozinhos” (ACNUR).




    As estatísticas revelam que a migração infantil é um fenômeno crescente no cenário internacional. Segundo dados da Organização Internacional das Migrações (OIM), 15% dos 244 milhões de imigrantes registrados no ano de 2015, ou seja, 37 milhões de pessoas possuíam menos de 18 anos (IOM, 2016). Segundo o UNICEF (2016), cerca de 50 milhões de crianças cruzaram fronteiras, 28 milhões fugindo de violência e insegurança. Além dessas, podemos contar outras 17 milhões que se deslocaram dentro de seus Estados nacionais, sendo consideradas como deslocadas internas. De acordo com dados do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), 51% dos 21,3 milhões de refugiados2 em 2015 eram crianças. Isso representa um aumento no peso da população infantil refugiada, que era de 41% em 2009 (UNHCR, 2016). Além dessas, houve o registro recorde de 98.400 menores desacompanhados ou separados que solicitaram refúgio em 2016 oriundos principalmente de países como Afeganistão, Eritreia, Síria e Somália. Há um grande aumento nesse fenômeno em relação aos anos anteriores quando foram registrados 34.300 em 2014 e 25.300 em 2013 (UNHCR, 2016). Como lembra o próprio ACNUR, os números de menores desacompanhados que migraram em 2015 podem ser ainda maiores porque grande parte dos países não registra estatísticas de crianças sozinhas, situação essa que será melhor analisada na primeira seção desse artigo. O UNICEF (2016) ressalta que o número de crianças refugiadas mais do que dobrou entre 2005 e 2015 com 11 milhões como refugiadas ou solicitantes de asilo, ou seja, 1 em cada 3 crianças que vivem fora do país em que nasceram são refugiadas, o que equivale a 1 em cada 200 crianças em todo o mundo. Apenas as crianças oriundas da Síria e do Afeganistão somam quase metade de todas as crianças refugiadas (MARTUSCELLI, 2017, p. 79).




    Com relação aos Estados Unidos da América (EUA), segundo os dados apresentados por Martuscelli, há um aumento de mais de 300% de crianças desacompanhadas que cruzaram as fronteiras dos EUA com o México, entre o ano de 2011 e o de 2014, considerando aquelas que entram de maneira irregular. Conforme os dados do Ministério de Segurança Nacional, somaram-se 90.000, apenas no ano de 2014 (MARTUSCELLI, 2017, p. 80).




    O movimento migratório infantil alcançou significativa notoriedade visto que comumente a migração era fenômeno centrado na pessoa do adulto, portanto, tal situação requereu uma melhor compreensão.




    Isso ocorre porque, se o fenômeno migratório adulto já revela alguns dos paradoxos do atual período de globalização (no qual as fronteiras estão cada dia mais abertas para produtos, serviços e investimentos, porém fechadas para as pessoas) para os quais os Estados e a comunidade internacional como um todo ainda não encontraram respostas eficientes, a migração infantil expõe outros paradoxos não considerados nas políticas migratórias e em diversos estudos que entendem o migrante apenas como um adulto. (MARTUSCELLI, 2017, p. 80).




    No tocante à migração de jovens, o fato gerador que impulsiona esse movimento encontra assento no seu interesse em conseguir uma melhor condição social com vistas a novas oportunidades de futuro.




    Nesse sentido, Punch (2007) citado por Martuscelli esclarece que:




    Os jovens migram em busca de educação, por pressão de seus pares, para fugir de uma situação de exploração ou violência doméstica, por questões históricas e culturais e por entenderem que encontrarão melhores condições de vida e de futuro, oportunidades e garantias de direitos mesmo se esses tiverem que realizar uma migração irregular. Em alguns lugares, a migração é vista como um “rito de passagem” na transição entre a infância e a idade adulta. Nesse sentido, a migração é uma forma de o jovem participar ativamente na construção de novas oportunidades para seu futuro (MARTUSCELLI, 2017, p. 84).




    No Brasil, segundo reportagem da Nexus, o especialista Oliveira, afirma que já existe uma longa tradição de receber migrantes provenientes de Portugal, Haiti, Bolívia, Japão e Itália. Com relação ao Haiti, houve um aumento deste fluxo a partir de 2010. O perfil do migrante, conforme observa o autor, tomando como:




    comparação com a população brasileira como um todo, os migrantes são, em geral mais jovens; quase 90% em idade ativa em comparação com 65% na população como um todo. Além disso, em relação aos que estão no mercado de trabalho formal, há uma maior proporção de estrangeiros com ensino superior completo ou mais (33% contra 16% entre os brasileiros). Pode-se dizer que, além de uma parcela grande de imigrantes com baixa qualificação que cobre déficits de mão de obra em determinadas áreas, há uma considerável população de alta qualificação que, usualmente, migra para o país a partir da demanda de um empregador local (OLIVEIRA, 2010)




    Em relação à migração de idosos, os estudos revelam-se escassos, uma vez que os idosos não mais fazem parte da população ativa. Suas motivações abarcam situações de “aposentadoria, estado de saúde, procura por suporte e reunião familiar, viuvez e busca por residência em locais que apresentam “amenidades”, como clima agradável, baixo custo de vida, segurança e instituições de saúde” (CAMPOS; BARBIERI, 2013, p. 72). De acordo com Campos e Barbieri (2013, p. 72):




    Os estudos sobre os determinantes das migrações de idosos diferem, em um ponto importante, das teorias referentes às migrações da população em geral. Enquanto estas últimas valorizam fatores relacionados ao mercado de trabalho e ao progresso material do migrante, os estudos sobre os deslocamentos de idosos enfatizam a importância da qualidade de vida, do suporte à incapacidade e da reunião familiar. Em alguns casos, a migração de idosos é vista como parte de uma estratégia de longo prazo de atingir aspirações desenvolvidas ao longo da vida, fruto do que Longino e Bradley (2006) denominam de “identidade locacional”.




    No campo de análise deste perfil de migrante, outras análises se fazem importantes para um melhor conhecimento do deslocamento de idosos, como, por exemplo: a questão do gênero, seu território de origem e o território de destino, migração para países que possuem melhor prestação de serviços públicos e de melhor custo/benefício, se migram sozinhos ou se são acompanhados por outros familiares que dependem de sua renda, ou seja, um melhor mapeamento se faz necessário para a compreensão deste fenômeno no contexto contemporâneo.




    Figura 5 - O suíço Otto Fries (esq.) trocou seu país pela Tailândia, onde seu tratamento custa a metade
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    Fonte: Revista fórum https://www.revistaforum.com.br/digital/137/alemanha-e-suica-exportam-idosos-ao-sudeste-asiatico/




    
2.1.4 Análise do processo migratório sob a perspectiva da forma





    Com relação à forma, as migrações podem ser consideradas como voluntárias, forçadas, legal ou ilegal.




    As migrações voluntárias, espontâneas ou livres consistem no “resultado da iniciativa e livre escolha dos migrantes. Na ausência de ações combinadas, o movimento é tido como uma migração individual. Quando uma família inteira se desloca junta, o termo migração familiar é algumas vezes utilizado” (Dicionário Demográfico Multilíngue)13
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